
Nunca (di~ o "Cort. d-. oomprcaor . ~naae por "- ldtlJlWlOl t.e!psnClCOI. l4m-lcam fanlLUcoI to '&nO- A Rlluia, mesmo com o IIP\I ela Santa ~ de 
Manhã"), nunca se duvidou vassalar "< ufua'~'.haçIo COIDO ... ImpreDlo <te qu • pl'8UU1l- fUlta • -"'CO d-. ldeoIoc'a oomunislno CIJ1I ria de del\nal- I'..sro o Grande, em tINn, ,.. 
que a kolossal máquina de Rússia, 'que Jáihâll prúDou pe- \'f01 v\WrIa est.6 cUltando mui'" mo.nlata.. JIL nIo r.rec t6na de ç1o, o que Alo pode ncpr vcnklra, tnlnaConnada 110 ~ 
guerm germânica, não obstan: lo aper!eiço!'-mento desfi.acor- caro; e.:os · ~~s~los pre~ propólito Cj)~el\lIN,:que i" ..~. ~,~ndo o l1'JIIdoe KJ"'t'lço- mmao e ~tado \ma.
te bastante desgastada pelos ganzaçao bélica . nos . . que senam ,p ..i .I.1»I~le re- s.sa d ... ...u, . 1WW1 - pJWt&do ~ lo do Id tIamo- de LaWw •tempos 1 . r .~..C ... lha t4cn\c:a r.l1. . e c riaEde'- o .... ~IOO .
embates incessantes em ata- dos Csares e muito menos eX-lpresentados 'pelos MlplI e pc. ano. nu lIlas :retlmdasi·del~ ta iguelTa pela Alemanha l &alJn, &beno na ~~ 
ques sucessivos a vários países, celeria agora, quando as repe- los depósitosde 'petr6\eo da Ixan40 OI exércitos InvasOres 1humanlda.die-, ameaça todavia 1'1&& ~I& amblçAo \n.Iadi de 
além de dispersa pela Europa, tidas raz!as comunistas des- Ucrânia. ~stão:se destuc~ .a.Crendo 11.1 consequêndas do c0n;tprOlneter ;rerlamente o ~. oútJoiníio ~ • 

em guarda das suas numerosas 1truiram varlos esta.. os-maiores \emd ........ . e CI.. zas, .r, _.ti?s .. r ... e .da 	 com o fonnl- ...ll ........ n . t
montoes d. . n .. ..es .r..I,o .. .rome, recomeça...a pro- deno genn.ânlco d.e ..r.a . t.e &\ÚIl ~.conquistas, _ nunca se duvi- do exército moscovita.Não 000- dos incêndios ateados pelOS duzir resultados. dável desgaste que . estão 50- mens ig\.l.llrMnk: tanat.la:adol 
dou, repetimos, que êste rôlo tante, ao que tran.sparece nos .. '. ____:.~ .,' rrendo as fôrças nazistas nas por deshumaDU qeÃ6a. 

• xcur.lo •• c...r.t•• 
do _IU•••C. 

- .. :t.~ <>c."' ..........	 «f'------ .. -·-". -· ACom obJetlvos 'pov~z do doa0lít.iCo-4lplo-....
s. Paulo, 6 (C. M.) t f.,.· .[), \.···.i.,. ,.. ... § 	 lta 0 .. '.'..O Tou-	 . ··· ·'''' '~· ' -
~~!~~:, d:st~ra~i~g:~~i!~d~~ \, ~~ 	 .,,'. . .. . ..... i~{Y i.~ ......; :á~~o~i::~Usr.á~ :i 1···· ,. ii•.·	 .'.1 ~ ':: 
para o dia 11 do corrente, in- , ., .., {.", i • li chain. Deu-lhe o govêmo ~ 
teressante excursão às quédas '.' ,. "" .. ,i . • . . i cupado a missão de 'se cl1rlpr 
digua do Iguassú. Além d e "á- a Angora, afim dc propór 

~~o~I:~:!~Sp!~c~:r~~!~ o~~ ~~= 	 O MAIS ANTIGO DIÀRIP DE SANTA CATARINA :~~~~os t~~o~~~:~~~ 
:~~~ ~;n:~~~~~!n~aà;rf~%~~~~ Diretor-gerent.. : AlUno Flores ~~~~~:sesosnoi~~f;~sPr:Pn:; 
quédas dágua. que constituem. e no Médio. Também era sUa 
por si sós, esplêndidos clcmen- ANO XXVII Florian:;polii- Terça-feira. 8 de Julho de 1941 N. 8289 Incumbência obter que passai
tos de atração turisti('a. sem pela Turquia tropas dea-

A partida de São Panlo será t inadas a reforçar a deresa a-
às 18 horas do dia 11 próximo. _ gonizante da Siria. 

pelo trem "Ouro Verde" da E. Como sao senslvels ! "N ~ 	 ti" Chegado ao lugar do destino 

F. Sorocabana. em carro dor-	 aes~erança eBn~anar os oos oresultadosSI'. Mechain não conseguiuamltóriu. Os excursionistas che- - para sua excur
garão a Presidente Epitacio no Homa. S (U, P.) - O jornal são, Os pedidos que formulou 


~~ap~~f~li~~~'i~~~~oo~â~d::~i~~~I:\I~~~;f;:;!j~a:\·:I~~r~~~~~ed·~ ~~=. . ,f~;~t~e:~:e;~gO considerado~ 

rao a \'Iagem pelo rtO Paraná. ma ]lor ter_ Içado. por ,mot!\·oI.Londles, 8 (U~ P.) - O ml- russa, tentara representar, co- Mas a verdade é que se ne'
A chegada a ~Ilaíra est,á mar- da ccl: braçao do 4 de Julho. a mstro das Relaçoes Exteriores, "Neste esfôrço de colaboração mo em outras ocasiões, um pa- nhum sucesso logrou c~mo dl

:d~l~tio~ ~I~~. !i~i~=~!~as:~~ Ii~~~:~e!la b;~~;i:!ai~asl!a~T~:!~~~ ~iti~~th~~~; E~~~~:~~::\~: d~ ~~~~SS~~rt;- n~~ r~~~~~: ~~~te~tl~~. ~~~taA~ez~O~~~~õe~ I~~~l~~l~ ~~~ t~~uC~;r~~: 
Quédas. Os \'laJa~ltes cll~garao Izendo que os, ron~an.ls acha- oferta de paz ao povo bntam- nem pensamentos ocultos. Fa- internas da Alemanha possi- bido entre os turcos. Estes já 
à Foz do Iguassu no dia .15, ram esta combmaçao moportu- cc;> e antecipou que a formula- remos tudo o que pudermos velmente obriga-lo-ão a assu- perderam uma guerra e nunca 
hosped~ndo-se no oHtel Castno n.a .e. tellde~lte a of~"der a sen- ra em tais termos.como se fos- para vencer- Hitler. Desde já mil' êsse papel. Provavelmente puderam esquecer a conduta 
Iguassu. . __ . . ~dade Italian~ . " " se para_tornar difícil ~ma re- podemos antecipar que J:Iitler'lofe:ecer~ grandes garantias e dos velhos politicos otomanos, 

cusa. No entanto, o SI. Eden no momento que conSiderar fara mUltas promessas. na es- que tanto se orgulhavam do 
-------------------- destacou ' iUC. em nehum caso, oportuno durante a campanha perança de enganar os tolos" . contacto com os vencedores co

a Inglaterra negocia rá com o mo obedeciam cegamente aos 
chanceler do Relch. inimigos do movimento kema-

Durante seu discu~:.o, pro- MANTEAUX TIPO AMERICANOS Ista e que eram. consequente
~unclado numa r~u~llao ao ar, mente, inimigos da Turquia, 
hvre, o sr. Ed~n..msm~ou que 185$000 Por isso, vêm os homens de Vi-
Rudolf Hess dmglU-se a Ingla- a chy cmno viram os augustinos 
terra por que estava ansioso Mà I I' I C6 I i I do sultanado na hora da sub
pelo ruturo da Alemanha, mas X ma e 81 nc., . rte mpec ve missão. E. tendo recebido a vi
reafitmou que os alemães não sita de um enviado dêsses ho-CAPAS DE PELES 
deviam alimentar , e.sper~nç~s ~ens, que obedecem a inspira-
no que s~ refere a mfluencla çoes do Reich, não repetiam o 
q~e es~a vIRgem possa ter exer- A 118$000 nome do "embaixador particu
~Ido s?~re algumas pessoas, E' A MODELAR lar"; chamavam-lhe, apenas:
mdubltavel - ac rescentou o RECEBEU "A voz do dono", 
ministro do Exterior - que Assim (conclue o "Correio 
veremos coisas estranhas antes I da Manhã"), não retomará à 
que tenhamos dado conta dos E d 1 h .. séde do seu govêrno levando as 
homens que. a,~ualmente go- smaga O pe O can ao mi,nut~s d~ !Im tratado, o SI'. 

. vernam o Relch . , . . . . Mecham dlra aos seus colegas
Pól'tHKl......lo Unida"'. m6vel. Em seguida, o sr. Eden, refe- RIO, (Via aérea), - Dolorosa ocurencla. verificou-se de gabinete que ganhou, em 

._...__.;;;o;a_ ..._ -'róleo a ..ml.. anlqull.d•• rindo-se aos russos, disse que ~o fort~ de Copacaba~e:'" onde pe,rdeu ,a Vide:" ,de modo Angora, um apelido , , ; 
--.,.- - _. _ não somente estavam resistin- Impressl,?nante um mlhtar, que ah ser~,a . FOI .ele o 801- ...C 


........Ice do Sul Moscou. 7 (U. P.) _ Segundo do bem, senão que contra-ata- dado .Joao Couto, ~om 22 anos. solteIro e reSIdente no 
 TOSSE? BQ('NC"IT(\~Washington, 6 (U. P} - O . f _ b d h cavam em grande escala Rea- pr6prlo quartel. Joao Couto encontrava-se entre um ca
coor~enador das re~açoes cul- In ormaçoes qu,: aca am e c e- firmou, ao mesmo tempo' a de- nhõo de 190 milím~tros e sua baae em concreto, quando 

tumlS e comerciais mter-ame- gar a esta capllal. Irava-se ~o terminação de cont· : lu- outro soldado, movimentando a peça. pelo maquinismo

l·i~nas. ~r. Nelson Rockf~ller, momenlo sangrenla balalha nas ta até o fim, para ~~S~~~i~ Hi- instalado em baixo, Bent~u a resist?ncia do deslocamento 

pleiteou Junto ao secretáno do frenles de Rowno e Tarnopol. tler "sem ne c' . c - t da mesma. Correu. entao, para ver o que se passava e 

Interi~r, sr. Har?l~- Ickes, o como lambem no sudeste da Pc.- em 'nenhum r:;~~~~toome e~:: deu com seu com~anheiro já morto, imprensado que fora 

!~~:~~a~~~I~~~r~;a~~ lônia, onde os russos aniqwlaram nhuma circunstáncia". ~~o pesado canhao e embasamento. 
Sul. 	 diversas unidades móveis dos ale- O sr. Eden.advogou por .';1ma O rio corre tinto de sangue

o sr. Ickes respondeu que mães. comple~ . aluda aos SOyle~es , , . 
examinará cuidadosamente a te,nto mllttar como economlca. Moscou, 7 (U. P.), -_. Ao que Idenada, t~m castigado de forma --====~~~!!!!!!!!~-

uestão Compra! na CASA MISCE para colaborar na tarefa co- anunciam os despachos aqui che- intensa a " Reichswehr". A ba· Ao ....,.... ~ .. ~ 
q . LÂNEA é saber economIzar ' mum de derrotar a Alemanha. gados, a. forças soviéticas lança-, talha mais importante ,.tá-se para lóra .do ~ 
Sl'Dhora! Para ai luall 10. ram golpes sobre golpes contra o travando na zona do rio Sere- Oddütlll 

t;~g~~:~S,PS!~O~e~ :e~I~~~ ARAUJO-OLHOS. OUVIDOS, ~~~~z~~ ~:::i~~' e ~~e~~~;~ s~~ ::~d~~j~~má~a:.n:~~r~~mir:;::: Washington,_7 (!l) - A ;e-
101 e d,rerl'ntep. Dr. 	 NARIZ. GARGANTA Enquanto isso. trava·se furiosa res de combatentes. Os russos cente declaraçao festa pelo.-

e sangrenta batalha na região do opõem, nesse setor, heróica re- ral Marshall, chefe do ut.do 
...........Ion.nl. Es.pecialis.ta, assistente do Professor Sanson rio Beresina. sistência, para impedir que o ini- maior do exército. favQfecado • 

.......r ..... uma do Rio de Janeiro. A luta nos trb mil quilôme- migo possa cruzar o rio. O cenâ- remessa de tropas ftCIlt~-
librlc. p.uU.la 	 tr08 de frente, desde o Ártico ao rio do combate se acha a 580 f do hcmPfério . 

São Paulo, 6 (A, N.) _ Im- I 	 Danúbio, arrola um saldo terrl- quilômetros de Moscou, precisa- nas para ora . ' . oa
àSpressionante acidente ocorreu Consulta,: Pe l. ~8~~~~' d~~831Oàs 6 12 vel contra os alemães, que per- mente no mesmo local onde, há denlal e acentuando a ~ 

no Interior da fábrica de tecl- Consultório: Rua Vitor Meireles. 24, Fone 1441 deram milhares de homens e mais de 100 anos, Napoleão das emergências que .e ..topOcm
dos Jafet, desta capital. Quan- grandes quantidades de velculos Bonaparte experimentou uma de agora aos Estados Uaido.. cau
do .li trabalhavam, Maria Ze- e armamentos, Em toda a linha, suas maiores derrotas, vendo sou grande sensaçio .ala .. 

~C~I:[J~I~r ~~r::'pol~~~ Um deserlo"'dalante do' aoa .a.O~~~~'r~~~~ S;::::i\C::~::=~: ~:;::~~~s suas tropas em plena ~,~or ter sidof~c:.-=. 
~~:o~tZ~~oe~~~fear~~~a~ , ' 110110 ••..•••••••••••" ••••••••••• ~.:Ifr:k o~;~~ aGr-. ".,,;. 
Aristides Moreira, apresentan- Londres, 7 (R.) - "As instruções do sr, Stalin, chere do' G d d b • chegou o momento ele., . 
do grave contusão no tómx e govcrno soviético. para os camponcscs queimarem suas casas' ran e esco c· erta' Assim, nãosão' pcIUtO& ~ ~ 
fratura do crâneo, foi hospita- e as colheitas, silo semellllmtcs às ordens dadas aos russos em • ',' . . ..' :} "....",. . :. • servadores que se·ci..,.. iDdi
lIzado, 1812" - declarou ° sr, Dlngle Foot, secretário parlamentar. p ara amu ia,.el" • nados a crer qne'o"prtaàdul" Ra-

Cld"oSrl" dMo,ISRCE'dLIAo.NERA.-:t,Adl,ltyrllo. ~~r~~~~~:~i~ ~ ,~~~~:~~,d~r~~~r:~~~e~~~~~~~t?teS~oFI~~~••osevelt se e~ ~ dl4rú 
IIU l; mlgo, em 1812, contra as bosles de Napolcão ,derrotaram um'., de~sas d~,raç~. ~CItaa par 
ctor, y"vulas e Ollcol. - RUI exército que Ilarecia invencível. Todas as probabilidades nos • ' i. dois dos . seus 1~ lMIIiIia-
Trllano. 12, fazem crêr que as razôes que motivaram o ataque do sr. Hitler • ' 0res. embOr•.,iíão.. lellha apro"~ 

C.n.ur. po...1 .. ~I~i::r ~ :1~~::O~t~~~~:~ i~n~~r~:mC:::'etel~c~~~e~~~!~'r~:~..J 'dó_·=cJe_-,.púhli(:_ o __·_·' Ó."..'_____ 

R 8 (Hn~) I·f~"h.. ro Imediato. em grandes perdas substê.nclals de caráter econô-:,.. AUI/IA AS eouCAS ;1 0:1 O,•.,.'". Ptl•• tl, 
çõeso~I:' Madrid 'pa;: ~ j:;~:i mico ", advertiu o orador, te ' E!mprel,,-iM tomYilD,ertíri per. ,~.i iMelu 4u ~b:~.rsiOl e
"Stampa " declaram que as au- . .. " .... , .. . . iI" combater lia Plorea 8rIlDCII" .C - : ~:... La Tr.,,~ii
torldades espanholas resolve- D MADEIRA ""EVES d' ., . "I ..." 	 .ê' li eü ' U'erlDila. M.DafnHjl.. 1lp6e o 
ram restabelecer a censura I. ,... - m' 'CO e.peclal.ta em:!, • ".'10. H.morrill'.! li Dôre. ,. aoa • 

A
postal que havia sido suprlml- --- . .... .' ',. .. Ov. rloa. " . 	 ~alAIsll
da durante o verão de ! 940, DOENÇAS DOS OLH<DS 	 ...'.. 1. ...• ro.ao..cillmilD,'.e ...1 ~:, POd . ,.'.c Rep- . I
salvo para a correspondencla C 10 d , I .. ' .. ,,, 	 . i·i f I do r ·POI :exceltnclil; . • 
Internacional, para a qual con- ur e Ape. e çoemeDto • LoDla Prauos DO Rio de JaDelro i 1" ~LUXO ~DATlNI\. pel. _ . oa 

tlnUO\l sempre a runcionar. Con.ult.. diarilmente "Ia .ultI: lia .. Ull~ . ••. I.'.. c_provlI..dl ;(tf!étii:l.i .:f...:. rec:IIII... . __..........~.... 


O jornal "Stampa "acredita . • ,.,. lia Ii .. I. ....u ". '. 	 'c. pOr; BlIII. '· H.lO;OOQ·;lMdlcoa, ..•.•. - --. 
i.i.,, . .. ...... · ,_p~TIN~.i.i........... c . . tr•que essa medida devc ser In- Consultório. .Rua Jollo Ploto D.7, sobrado -Fono: H67 ~ • ~.L.•..UX,o...,•...~~ ....._..... .•.o.•.a ••__ ..... .......


terpretada como consequêncla Relldêncla. Praça Getúlio Varg••, n. 10 - FODe lS04 .. " ..: tOd. -' ;~!~t':tje;;"." ;':' .......... ~. ti 

ila . Ituaçl o ln t"rnaclonal, 	 :••••••••••••~~•••'.................. 
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• IS'flM-Tertl ldrr,' ti ,. li IMI 

.. lut. aa *.~.,.Defesa di. 
· i•• ' . • 1 I o-;;;;::í -G~orge Ellistemno.Estados ~.uilK\c,t in· :<1 . Marshalll 

. . .. .. . , . . julga ~ necessidade urgente a a- divíduos como os senâdô,r~5" :'l"bt-
provaçao pelo Congrsso de uma eler e Nye que se encontram uo~ 

. ' . . - lei que autoril.e o presidente dos sociados à campanha dirisida pc-
Londres (via aerea). - Hi- 05 lados estão enfrentando ,devidas pl'ecaucõí's C, tambem . 1Amda me~'n() que a sltua(:ao Est d U'd . f' I I L'ndbe h t 


tl!'r descobre que o sucesso não grandes riscos na esperança de '\ Porqur os russôs não se deslo- : russa s~ drsenvolva tão favora- a os. ~l. os a envIar .. orç~s o ex-corone I ,r . con.ra ~
g

será faci! - A primeira sema- alcançar sucessos importantes. cam exclusivamente nas estra- IvelllU'nte que to_das as duvidas expedlclOnanas. para re8l~e~ Sl- segurança ~ s~a patna. Tal~ fi

na da campanha na Rússia Muito dependel'ú do gráu de :das. A posição dos russos na Idest'pal'eçam. nao se deve del- tuadas fora deste Hesmlsfeno, guras, cUJos dIscursos e artigos 

não trouxe para os alemães ne- suprl'macia aérea que os ale- !Bessarábia de\'c E'star inquie- xar que um vão otimismo con- sempre que a .egurança dêste tor- dão a impres-.ã" de terem sido 

nhÚlllll vitória retumbante. Es- mães venÍlam a obter. sendo : l·ando os alem:1e5. sobretudo se ; tribua para a diminuição- -~t"-fne' aconseliütvl!l""!:ll·malida. S"li.- ·feitos em estrita obediência às 

tá bem claro que a complexa duvidoso que já a tenham con.: for \'erdadc que a aviação so· . nosso esfórço. A lng·latel'l'a nao entou o ilustre chefe do Estado- diretival da pr"paganda nazisla 

situação da frente oriental es· segUido. pelO menos n,' lllt'di' l \' lctica bombardeou devastado- i~e encontra. sob qualqut>r a· M ' dE" _'. t d 'b\' 

tá-se d~~<"nvlvendo muito me- tia do qut> éles próprios diz~m . : ramenl{' as refinarias l' os de. i l1lt>aça ImedIata. Mas, apesar aJOr o xer~I.'O norte amenca recentemen e torna as pu IC~ 

nos rapidamente do que já se A situação não está sendo per· ipósitos de !l{'tróleo da .Rumâ · ;disso. devemos . rrd~brar nos· no que a Amenca se .acha. pre· pelo preSIdente Ro?se~elt, 50 


tolnou habitual quando o e- turbada. ao que !'arecc, pelos ,nia. de cujo flll1cionamt>nto dr· :sos alaques a nmqnma dc sentemente, mUIto maIs ameaça- acredItariam na eXlstencla ·de um 

xército nazista ataca e se asse· movimentos de refugiados. \pendem. rm grande parte. os I~n{'l'rn nazista . embora lenha· da do que poderia parecer após perigo para a América. quando 

gura iniciativa ante a surpl'e· possivclmente porque. ao con· mo\'imentos da a la meridional !mos que pagar !lyrço mais al- um exame ligeiro da situação in- Nova York, Detroit oU Los Ange

sa. Obviamente, a luta está trario do quc ocorren na Fran- dos invasores.. .. ' to pl'las drst ru i,oes qur r{'ali· ter-nacional. les estives.em sendo bombardea
~~~d~~~~:I~~~.:d=in:~ tse~:: çn. foram tomadas a t~m~)Q_as Nada dE' la,,1I 01 11111.,nh' -- -_! 7arI1l0~. Ponco antes de morrer, o gran- das ,.. _. I I 


dos, tanto em homens como de Paderewski, com a lealdade e A concepçao passIva de defesa 

em material. Quando se tra- , -o.. a coragem que sempre caracteri- não é hoje, depois de tantas ex
vam batalhas numa frente de laram todas as suas atitudes, cha· periências desastrosas, apenas 
c0!ldiç.ões fluidas de mais de mou a atenção do povo dos Es- ,.ma inépcia: constitue. na verda
:~d~;I~~ , :f~l;~~~~V:;ti~; tad", Unidos para a noctividade :le,. ~ma da~ piores fór~~s de • 
por via aerea, devem ser recc- de uma concepção de defesa, na- tralçao. Felozmente. as Ioçoes do 

bidas com muita reserva. As cional ou continental, essencial- '~ue vem acontecendo na Europa 

'notícias dos comunicados rus- mente passiva. Relembrando a ~escle setembro de 1939 parece 

.50S são, porém, evidentemente dolorosa experiência da Polônia ~ue estão sendo assimiladas pe
..:mais precisas e francas do que e das outras nações européias los dirigentes políticos e milita

'; :rJ':~~~~~:r~~;~~~~~~~~: que gemem, agora, sob o pêso 'es das repúblicas americanas; 
·.iras que podem ser exatas são do yuggemaut nazista, disse o UrbaDo C. ReraDa 
as referentes ao numero de pri- insi" "e natriota que, afortunada- A 'reducão do livro 
sióneiros. Nos quarenta mil me~te )l-ara o Hemisfério Ociden· do ganeral De Geulla 
que os alemães dizem ter feito tal, o presidente Roosevelt já ha- Rio, 7 (C. M.) _ Está fóra 

" '~~,a~:I:~n:~~:~~ ~~~1'0~~~:: via, pouco, dias antes. denuncia· 3e dúvida que o mais notável li 
:ras capturados no avanço ini- do a falácia , nas condições atuais "ro, nestes últimos tempos surgi. 
daI. Incumbidos de observar da t,:cnica guerreira, de todo sis- Jos, sôbre, a guerra moderna. é 
os movmentos do inimigo e d(' lema de defesa que deixe ao ini· ) que escreveu o general De 

:: Ietardal'-Ihe a marcha, difícil- migo favorável a escolha do ~aulle soh o título Vers l'aarmée 

;?;:~!:c=:.r!a:'~l~~o~~p~~:~' quando, do como e do onde de de métier. 
namento. seu ataque. Essa obra famosa constitue es

..... ,, -"-.~-.- - - - " . Rooseveh proclamou, no his· ~upenda antecipação da tática. . 


: ge~~~!n~~ C~~io:t~!~~~ Para a defesa da Grã-Bretanha, montou-se mais uma das grandes metralha- tórico dIscurso de 27 de maio. ora empregada pelos exércitos 

' l'a observada no noticiário dora8 anti ·aéreas, e 08 oficiais-engenheiros vêm inspecionar o serviço com toda a clareza, que não pre- .Iemães em que se faz largo uso 

germãnico parece indicar que terminado. - (Fóto de "British News Servi-=~~:. .~_r_a_ ~ . ~S-':_~~<?2~____ tende conceder tais vantagens às de tanques e outros engenhos 

em Berlim se eSI>el'ava que aI· potências opressoras. A seguran- mecanizados. 


·· : ~r :~~ci:â~~a~~na~rr~c~~~~: A HISTORIA DUM <;~ dos Eltad~s Unidos. e do Con· Foi em 1934 que surgiu êsse 
' conclusões que disso podem hnente mencano eXIge que se livro, quando o atual chefe dos 

. •ser tiradas são que nas frentes adote uma concepção mais efi- Franceses Livres, tido já como 
- da Rumânia e da Polônia me· ciente de defesa - dinâmica. brilhante oficial, ainda não havia 
- ridional as investidas alemãs preventiva, agressiva mesmo. Jlcançado o generalatado. Quan- .,NAVIO TANQUE
fizaram pouco ou nenhum pro· - Hoje - afirmou Paderewski ~o publicada, a obra não encon

, fee;:~~o/:t~na~~:;r~~~ - . - a naç~d duedcede ao inimigc ' rou a devida acolhida por parte 
tanos do Pripet septentrional, Londres, 'i (De :llanin Chla- lIi~t.,-(-hef.. , ,, ('"pitão (,O!ll»!'P - ~" '" llIO ,,"s;m, u ""blllarin" a oportum a e e assestar o pri· :los chefes do exército francês . . 
as tropas germânicas penetra- koln (.orre~pondente esp('!'i.,I " uden CJue as " hamas do ""tro ('ont illllll\'" a s('~l1ir-llo8 . j<~n- meiro golpe se coloca em posi- mas achou-a na Alemanha. onde 

' ram nas principais posições ;la lleulers, C'OI11 a esquadra hri- na \'io se )lropa!!;llrilllll ao nosso Irctunto o hul'('o inimi!!;o não se ção de inferioridade inicial, ca- foi lida, estudada e meditada, isso 
. soviéticas. Os russos anua se ·âni<-a, a horda dum destl'oye.· e fez-me siual , "om li mão. aproxima 1aulo quanto me I·cr- paz a maioria das vezes de deter- cinco anos antes de irromper a 

mantêm, contudo, em seu ter- illgl(\s) -- - Esta é a história das ctuando já o fogo uos a\c'lIuça- mil i",> ahr ir fo!'o. 1';\-entu" l' minar todo o curso e, por conse- :Jresente guerra européia. Só um 

~:~~~i~J:~;a~a~~~~ ê~: :::-~~t>:-i:~e~'I~t:;~I~~len~~.l~e~~: ~~~~~~~'i~::I;~~~~~l~n ~~\~~~'l~ll~I~~: ~:~::l; (;~~~~'il~ :l~~ \.a~)'a !);t;;~n~li~ guinte, o desfêcho da luta. Na es· francês de responsabilidade, Paul 

boa ordem. A maioria da Lituâ- qne bl'itâni<:o. Submetido a in- Jlnla<:ão C'()III)1I'I'''llClC'11 qu e> 011 '- nuindo li \'I'lot'iclacll·'. () I1lldo- tratégia do Blitzkrieg o "prêmio Rynaud, compreendeu o valor 

nia está em poder dos ale- tenso alaqnl' cle 11111 submarino da "ah·á-Io~. 1a ll<l'1<' I'l'0SH<,guiu \' iagem por ao agressor" desempenha, inega- imenso do livro, indo ao ponto de 

mães. As ofensivas nazistas na gHmÍ1ni('(l. CJuuse posto a pio Trahalharam t",nl 11""'''1' 0" llIuilas milhas cll' ut 1'0 cla ('''l11a- velmente, um papel relevante. esforçar por ver adotados os prin-

Finlândia vêm sendo mal suo 'lU" <' inl'C'II<liado p..la~ !'\WI11U" A própria expressão defesa do dpios emitidos pelo ilustre mili
cedidas. A situação na área de dI' 0011rll n8\·io-tanqu<, . o llWS - Hemisfério já é, por si mesma, tar. Mas tudo foi em vão: não 

Minsk e certamente a mais mo harc'o foi "<'gui,I", clumnt<, . d ' . d . d'" 

critica, porque as arremetidas Innilas lIras. )lor OU11'0 snbl1la- 10 lcahva a maneIra maml'" 3e ligou às advertências. menQs
continuadas Panzer nessa re- l'ino inimigo. at.; '1"" ponclt' en· de encarar a segurança de nosso prezou a tática recomendada, des
gião poderão encerrar os exér. gauá·lo alra\"C',~ clas I'PgiÕPR gl'- Continente. Nela se acha implí- ~enhou-se a série de ensinamen
citos I11SSOS numa bolsa de qut> laelas si'tt'1l1 riona;s ", sÓ~ilJho . cito o ponto de vista puramente tos expostos e o resultado teve-se 

lhes seria difícil escapar. ' (,1lI 't 1m\cJ1Wr esc·lllla. 1('\'1>11 !) I realista defendido pelo presiden- no tremendo cataclismo que es-


As perspectivas dos "tanks" ,~:,\~~,~~':;~.~:~~~'lll() a 01111 p01' W te Roosevlet. pelas mais altas au- magou a França. 

russos - Por outro lado é pos- O d.'~II·OY"l· . <'nl '1"<' I'U "ia- toridades do Exército e da Mari- Esse livro precioso encontra-se 


~~~~:d~s;~u~:"eS;:o~~~~ ~~\'~i.:~\C;~;~.I~~('n~e"'~~..~~"~;s\':: nha e, também. pelos melhores agora vertido para o nosso idio
intenção de impedir que as di- \'amos ali lad" do tallqne CIlI'l. críticos militares dos Estados ma, com o que se torna acessivel 

visões Pan<1er, que avançavam cl~Jlellllin da 1I0S83 rapidez . Unidos, segundo o qual certas po- ao grande público. 

bastante, recebam o apôlo da Ponl'os milllllos depois as h0111- sições - Açores. Cabo Verde, A tradução é obra do redator 

infantaria. As formações de bas passaram a. fnneionar. Dacar - suscetíveis de se con- do "Correio na Manhã", sr. Ur
"tanks" estão atacando com Euqu3nlo 1I0SS0R depósitos verterem, num futuro mais ou bano C. Berquó, que produziu 

o propósito de quebrar a pinça esla\-am semlo ahaste<"id08. o menos próximo, em outros tan- trabalho excelente, confirmando 

fs~~~I~~to:refl~~:ãe;e~ d~~~~~ ~~~:"\di~~~~l ~' is~ta~I~~~li;II~~~': tos trampolins para o ataque à seus méritos de conhecedor da ~ 
sores com a perspectiva de ga· do e contaram então as perlpé- O comandante de um contra·torpedeiro britânico olha para América, deverão ser objeto de nossa língua, dOllblé de brilhante 

nhar considerável vitória.Res· cias da 6na viagem, nos segnln. as bombas que cãcm por ocasião do bombardeio sobre cuidadosa vigilância. que poderá, escritor. 

ta verdentreta~.to~ s~ os russos te~~e~mos : um '~~~~mnad~a~~~:,na~~~~a~~i ~~:~~i~~~mãe.. (m determintas circunstancias Acompanhando passo a passo 


~h~~a~~~n~a I~~n~n~~~a~ s:_m".,l~v~~~~~~ã~:I~~;~::::~:~~~::~ IFóto de" British News Service", especial para O ESTADO), ppe?etrjçãlb' ~ tropas alemãslna o pensamento do bravo IJCneral 

resposta adequada à penetra. rooos ~nhmarlnos nos at.ac'a- emnsu a erlca, por exemp o) De Gaulle. o Iradutor levou a ca
ção das Panur. O "tank" e, ramo l :m lcr""iro torpedo al- botes salva-"idas, mas o~ mes- da de gelo, mesmo (·om o pcri- ~ili::r_o cunho de uma ocupação bo a emprêsa com toda a felici 
sem dúvida, a melhor réplica cançon o antro navio-tanqllf' mos ficaram iuundndos " nin° go de ser "orlado ao meio ou dade. Logrou dar-nos uma versão 

ao "tank", conquanto a supe- qne viaja\'a ao nosso lado. O gl1em llOuele neles emhar"ar. esmagado pela s grnncles mas- perfeita. que ainda mais impor
rioridade aerea possa ser quã- ;)Ico jorra\-a e todo o tombadi.- As máqnlnas do meu navio sas geladas. "Estamos salvos graças à vos- taDte tomou com um magnifico 


~emat:tal~i>â~t~ta~k~u~s~~ ~~~::I~~~°:!t~~~~~~~~~r:I~~r~~~~~ ~~lt:':~~1 (~:I~~:~~~o :::: n~'lc:I',';~~ ~~~I:~~i~~~eev~'~~r~~~~~lIS~'i;:~~ ~~I~fs~~~~~~~~'ilr~~~;:l~ ~o!!!~: prefácio em que proficientemente 

me proporções Imensas, as per- mente, 'lUC, em cOUsccluêncla, seus eilindr08. Qnanclo Ilude- \'er cuganado o sen persegul- nicar-se eom o seu lar, teve a historia e analisa o livro e traça 

das são elevadas, absorvendo o ná\-Io ficaria fóra de contrô- mos afaslar-nos do navio In- dOI' , o capitão de ixou o haueo notícia de que a sua residência exato perfil da persooalid.cle do 

toda a produção e exaurindo le. O I!ArCO aprClxitllou-se dI' cendlado, nlnndei que f688e Ide gelo e prosseguiu viagem, fôra bombardeada e sua espôsa destemido <:-!tele francêt. 

as reservas, do que resulta fi- nosso. (~OI)) granlle difl(:uldade. Innçadn uma cortina de fnma- sem ·e~colla, em direção a UIl1 estivera sepultada, sob os e5- .--......._.",;,,;...;.;.;.;;.;.;.;;;.._-. 

cal' o prosseguimento da luta manohramos p,!lra evitar aque- ça paru e\'ltar Cjue o suhmariuo Ilorto brltáni(,o. combros, durante quatro horas, 

entregue à infantaria e à arti- la alll·oxilllaçao. Ao mesmo sonbesRe onde nos achn\'amos. Quasi ein('o citas J>Cl'llIanecen embora tenha sido salva sem 'MecMdo·&Cie~ . 

Iharla. tellll"', uot~i o p~ri:,eóplo, de IPouco depois, verifiquei Cjne o êle alerta, na I,onte do coman- qualquer ferimento, enquanto 


O uso do aço frio _ A b!\to- um suhmarlno Inlllllgo, sob as meS1l1Cl UOM acompanhava a tio, I,rátl('amelltc qnase sem suas duas filhas ficaram ferl
_ . od I ãgnus. O ul1\'lo-tanque incen- , bôa dislâncla. Eu não maliuha dorlnil' Ulll iustante. das e foram recolhidas a 11m . Agllldaa _ 


neta nao e :e l~ °SeliégU1l1: dlado passou tão próximo ela IeSIJemnças de poder distlll1- NClIlouill olOli Iliemhros da hospital. Alegremente êle re- Repr...nlaç6e8 

uma arma o S0 e a; ver (lÔI'11 do U08S0, a ponto de COl" \ dal'-me do Inimigo, e apenas trilllllação dormira tambem cebell a ordem de zarpar e o 

dade que os alE!maes desd!, tal' o cabo que estava sendo t.odia espel'al' qne a escnridão dnl'ant" aquele tempo. Quando, nãvio-tanque seguiu, segundo C.I.. 'pa" - I' 

~ham o seu .empredgo, ~eraot I.an.çado para oulro navio Clue 111e protegcsse, duda a ansÍlnda 11101' último, lançámos IIS auco- suas iustmções. It.. JOIo -, .... - 5 

fIcar desconcel:a os . an e viajava logo atrás do 110880, Ide luz naquelas uoile de latl- ms (a(!rescenlon o capitão) to· Foi assim clne o encontrei à F LO RI A'N Or-O LIS 

dos russos, que sao tradIClon:;- a-fim-de que o mesmo pudesse tude setenlrional. Oeddí no- dos os membros ela tripulação nossa disposição, com os depó; 

mente 6t1mos c~m'b~~n s acompanhar-nos dentro da es- vegar para o norte dos bancos subIram ao tombadilho para sitos regorgltando de óleo e' . s..-"'I!'- _ JlliMllNII : 

ct;'m essa 111'1118.. Fo, en'j,uanto Ive~;,.. 6"ri'Âçi.o Gue ha-;Ia cafdO" de gelo, onde à tarde baviam08 allcrtlll'-lllf' R. l1Iiio enquant.o ta' permitindo-nos continuar a 17P._IIIICII .. EIIMo, ,
.0 podemos admitir que ambos Ne.ta oca.llo, dl~Ge o maqul. avl.tado um arande Ice-berg, zlam a segnlnte obRervação: Iexploração do Atllntlco, 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:entreta~.to
http:estives.em


It 1ST'" - Terça-feira 8 ~e Jllu di \141 

Novo e poderoso "caça" para a R RF
. . . 
Londres, ,' ia aérea (Por J . M.. Imt'd iatamcnte a imprensa , t:50 dessas máquinas. o ba lan- . as at il'idatles . a&reas da LUf-~' scóssia . . . O a rmamento é pod roaiai-

Clostcl', do B. N. S ., para O ES- britãl~iea .começou . ~ ~){ercpr j' ço das perdas akmães foi bas - .j t.warr" fOJ'a m . pratica mente A !'~~peito ?O Hawker .:'!Y- mo, constituido por 12 me&,ra
TADO - O aparecimento 50- )Jrcssao sobrl' o Mllllstel'lO do tante ('x!lressl\'o.. su spensa~, r~ahzando-se so- phoo~ constluld~ . pela luma lhadoras, mstalada. ~ gru
bre, a Ingla. t e rra do nol'o caça 1\1', pa ,ra que os IltlVOS caçado· i Pois logo os. alem;!cs perde- lIwn( (' 1'001; tUllIdns .de ObSCI,'- Ideallzadora, do la conhecido pos ,de três nas asas, fhuUl , 
alemào HEINKEL 113, au res entrassem em ação. Após i ram 17 Juukers JU 88. aI !\1os· l l'al:ao. lendo prlllCllJallllente Hurl'lcanl', pouco se sabe. concentrando a ninharia de 
m esmo tempo que ns bolllbar· muit.as reticências, a lgumas !sen'hmit.ts "Jaguars". l' H3 l':I- e1l1 "i"ta 0l\1.l'aJ'. l'11I conLact;" Quanto ao SPITEIRE "S" 14.400 balas de 7,7 mm, poI 
c1eiros pesados desapareciam esquadrilhas de SPITFIRES :ças enlre Ml'sseJ'chI11ltt.S 110, com .as n Ol'as l1l aq~llllas,. IoL,?- - "S" para SUPER .- pode- minuto a uma distância de 
da ci rculação diuma, p,'O\'o- "S" e Hawkers "TYPHOON" i 109 {' Helllkels 113 cont.ra :"O- Igrala-Ias para IClenll fI cr,çao:;e dizer que e o mais espano seRRenta metros na frente do 
CDlI e('rt a , urpreSl\. .. .. os nOl'os caças segredos da i m ent.e s!'l(' lIlaqulllas bn tam- spgu.'·a - - !' t r nt a r voltar eom toso mstnllnento de . combate .. . , .. 

A no\'a m áquina a!!'mü -. RA.F __o fOI',:un postos à d ispo- :cas". ..._~';!,~~ .._..... ______~-~_ e5111!1.!:l:l.!!9~ ~enl'a dlretamen- aVla~ - um vel~adeho la~ 
derivada di reta mpnte do Heill- slGao do Flgther Command. : O, resu ltados ~ram {'IOqUen- j Porem. os SPI.!F~RES 'S r te cio famoslsslmo Spltfll'e da de. aço. Com o fO! ,mldável ..mo 
kel 112 do record de vdocida. A slll'presa foi rl'almenL{ elas : tes , c os pilot.os nUZls ._ . o, que oS "TYPHOONS nao aparece- fJl'lna Vlckers Supermanne tDl ROII~-R:0yce Vulture de 
de - era muito rápida e oli · ma is <lesagradávl'is para a ivolLa ra m - fizeram rel a t~6 ri(j s I ram m ais . gt~ardaelos para qu!' equipa centenas de esqua· 1900 CV, ele. ultrapassa, se
mamenLe armada com três ca · L~lflwaffe: e apesar da discre" jalarmadOS sobre a pot enei.a:mrIl10res lIl'aSl<WS. voltando dnll~a~ do Comando da Caça gun~o ,a proplla"palavra do 
nhões levl's, l'. apesa r de peri- ,ao com que o Minist t'rio do das n O"a, t' dl'sconh!'('ldas ma· ' novam enLe pa ra o s('gTedo. nos Bntamco, e qUI' se revelaram Mlmstlo do Ar, a velOCidade 
gosisshml c <lI' as esquadrilhas Ar britânico envolveu a atua .. ' quinas. Durant!' lima .'''mana ' seus hnngar!'s blindados da as "estrelas" desta guerra . O do som a. B:OOO !11etros de al
ue Heinkels serem cons ideradas _ ...__._ ,,_....___ _ _ .. _ ... . ____ .. __ ,._' _ .._. ,, __._ SpiUirc porêm já é o que se Lltudc... Isto e, B~O Km; H. 
pt'los pilot,os a lem áes ('omo pode chamar uma máquina m ms .ou menos. DISpoSI~IVOS 
"matadouros de Goering", ti. .~c. " =- antiga - pois foi idealizado especiais protelem _ o pl}Oto 
Ilha a vantagem de poder in i- em 1935 por Mitchell , cons- contra as aceleraçoes, a força 
ciar o combate de longe, apro· OS ALJA~)OS AVANCAM r~JA 5YR IA ! truido em 1937, e d istribuido centrífuga ou as diferenças de 
,'eitando o maior alcance de : ás esquaclrilhas pm Jn38 c pressão, graças a uma mlnús
suas a rmas, rompendo·o illle· i l<r~ 1939. cuia cabine com ar condlcio
dia tamente à vonLade, graças I A necessdade de um avi"o nado, pressão constante e oxi
à maior velocidade, de que ! // . ~ I de combate que possa ser suo gênio. .. 
dispunha. I * , I pe~'lOr a tu~o quanto os ale· O Spitfire encontrou, ao que 

co~~ns.;:I~!~~es I'~ne~~~~':ca~~ ! 	 '/"~I ~:;)~·~~e~t~I~. ~!;~~~n~ t= ;~'ec~;.~~ d:;~~ s~~~o~n~ 
rem, e a proporção favo rável 	 SPITFIRE. "SUPER·SPITFIRE"... 
diminuiu sensivelmente. 	 " 

1'' 	

POVOS RICOS EPOBRESBasta dizer que nas três 	 I

il~~~ei~~R::~~;as215~in~~t~ i 
HEINKELS 111, setenta e oiLo J 

JUNKERS entre os caça s, 123 1 

MESSF.RRCHMITIS 110 e 109, 
 odr. Karl Helflerich contesta a Hitler 
e 57 dos novos HEINKELS I Lon dres, vi a aél'!!a (n. B. S.. para () "O Estad.... ) _ Rc

ll!·s perdas da RAF foram as !II ::::;~~I~ ;\~~ ~:~~;~ i:,(~·~;;:~:;~t' :~:;·' ~I!:~(:~ ;:·7iú~:;~~~'i~ '~~'~~I~n:\~f~~~~~~~ 
lllais importantes desde o iní- Q IHlll'í(:ioR. 1't't' fl l'<', elJl síntese. que a lula a tual He tra\'a enlre 
cio da guerra pois ela perdeu " 1'o,'oS i'''hl'(' s "pOI'fIS ri ('os ". gnll'~ O" primei ros inelue a 

~~~~~~~~ae e d~:~o S;~~I;:~!~: I ;~ ,I,(;,~\a;,,~;:.~ ~.::~g~::::I(:,,,;~:~~,:~:' ~:~:"~,.~~t ~'(; I ::~~:('~~:(~::II:~:, '~h:::;':~;; 
~;~ ~OqUultaOtlllSo pacuulsRT os quais a Gl'à- IlI'('la llha , s(').!;unc afil'ma (J Pl'C~ siclente ,lo" DISEsFlpA~o- i lo 

..,. I Hf\ i (" h , ter ia ('mHllli~tado o HIIIIHlo pela Yio1(>llC'ia. ('ollstr11indoI 
. ct,e construção amerIcan~ que I di'"s!' modo lôda H sua fortuna . 

lIzeram Ur.1U estrela mfeliz' :-; " l'ntunto , a deg pe ilo 'cla .. fe l'oddadc" ing lesa, tnclos os 
(vingando-se, aliás. na SClna- i J h)1níni()~ R(\~ lI l'n l üSpol1tan eanWllt e a v('lha ~h~ll'Óllol (!o. que 
na segunte, derrubando nada I 5 A U D I li"," ('IlIH'"clcu !' ('OIH'cdc amplas lillerclacll's l1ll<'ionai" t' instl 
m enos do que 14 He 113 com I ., tUl'Í ona is. Icn qunnlo isso, H .-\1I'I1Ianha hillpri"ta prete nde dl'i
a perda de sómente oilo m á· I xa r a "SUI)OS!a " ('ol1di,ão c\(o " 1'0"0 pohl'!' '' :ll'lls"alandn OlIlras 
qtunas ) . ! "1liH.:ões " inda llla. is pohl'(~!';. 

05 alemães fit'aram satisfe i- i () Chanf'"lcr do Heil'il ('o ngidcl'a (IUe li fOl'1.uu:l da" naçôl's 
tissimos conl os resultados I t'HjÚ lla ('OJTchtt'ão elltn' a \~xh'llsão tOl'l'itol'ial e a I)opnlaçüo, 
que, apesar de representarem l /A R A B I A 1\0 intuito de c·a usar i11I pressão. nas \'aras platéia, qne se dt.i 
derrota tl'enlenda. eranl uma ! XéUll ol'icntal' por suas arengas, afil'lua quP. os il1 g l c~e-s dipõelll 
vitória, comparados com os ! de ~o milhõ"s de quilômetros qnadrados , euquanto a pobre Ale-

ba~ri~.s ::b~~:,s~~I~ln!e~~~:~: i . ~~'~I;~~ ~~I:I~'~~~ , (~etl~I\I~t;::(: 'cl~~~·iI:~I.a(~·~(~~a~;~U:I~n~:~v~~:an;~~~~~ 
meira falta de discrição e mo- i Tropas inglesas e imperiais, juntamente com as forças de franceses li- se ('olla m o "domínios indepl' llIl~ntes, ('uja "ida el''' llômil'a não 
d ésUa do organismo de pro- i vres do General De Gaulle, continuam o seu avanço ao longo da costa de l,elHle fia ~I e tl'ópo l e, poslo <tue "ão lines de cx plol'á -Ia eomo 
paganda nazi, começou a espa. ! da Síria e no deserto dêsse país , Damasco (I) e Palmlra (5) Já foram ellt endem , e ~ahl' l1Ios ClllP, 11 0 ('C Hllo' l'l'in rl e lllUit OS deutre " Ies, 
lhar pelo rádio e pelas ag'ên- J tornadas, e o avanço dos aliado.. atinge Beirute (2) que, fOI bombardea- a 111/;111(('1'1'11 nem sC~CJller prepondera . 

.. 	cias telegrafi~as o "debilita 'j da pela Esquadra Real Alepo (3) é urna base aérea usada pelos aviões . ..~fim.de p!'O\'l\r qu.a is OH "pOI'OS pohr~s" e fll! a is. o? " JlO"~s 
ment"o ",d" a." RAF . alemãe.. Mossul (4) é um dos aeroportos inqlesees no Iraqlle. 11'11'05 , n,ao. ha lIe('cssHlad(' de re l1lo, .nta r aos lI'!'S uhunos sp

, ..--.---- ...._ . - .--.- ---- .....- ..- .--- .- . ' ...--.--- _ _ ('ulos nwn!'lOna<los pelo SI'. A(lo lfo Hl\ ler. .'"· 	 TUROHelf~~I~;~ i:~I~,~~i~Uc:~ds~I~·~"~~I~Il'.~~t~~I~t~~l~)!~:( ~\~:;~ã~~' , I)~ ii~a~~1	 , ' ;
'.,' , em português, no ano de 1915, na cida de de Coimbra. São ele

. ,,; ; , mentos pOBit il'os , apresentado", ali ás , pelo mais C'onl'eitlla<lo 

. ir ,.. , " 	 ;~I~g~~()~I~~~i~~i~.~t~)~~' ::~~~b~~lit~:~:~OB~~'I~~ ~~inanç,as do Império e 

. ' O fenômeno imediatamenl e sllbsequl'nte. a clensida<le de 

população (note-se qll e a <Ias ilhas BritúlIÍ<'as - l!)3 habitan' 


Quando a!oi p..illlPi ..a~ di\" i~ô(,R ~Pl'll1úni('as in\'PsUl'anl a ; do ('ar \'à o) é (1t>111asi:ul0 <.:aro ('. ponHnl o. hem in(,~l'l(). Nào há. teR po rklm . <tuadrado ('O mas sll perfíd e de 215 khn . quadrados 

l -( 'l'éinla . f'amarada :\lnhHO\' inUlg-inoll detp- Ins por ~np io (h11n l a)(; I11 d i~~(), pel'l-' pp(' til'as «l1H1I10 ú (·~ x e c'l1(:ào de qualquer lU'o- é hem 11la i OI' que a <la Aleman ha ta4 hahi tall tes, Im1' kln\. qua
f , 

};u!-;to; h'mhr? lI. as rll '!.; \' t'lltm·as ~ h." ~allOle.ão 1l~ .ltl~f;SH.1. Igl'anla :ll..~TÍ<'o~a, lla_ I'~IIl'f,l p;~, ;~ !-: i11 t(.' l})p~ri e~ 1 l'eduzindo as ('ul- <l l'a~IO ,C ',~lll_a RlIperfÍ('ie de 555 mil klm, quadrados). se avel'ba 

sll~e:'~ 1~~n:~~;'~l\(:I(~~ll:;()t~'~!~l~:;~Ii:~:I~~: ) I:~('~tI:~O~::(~II~~~a~Oho ('Hy~H~\~f~ j ~11~1~:~~p.~~a ~~;!) Iê! 1~~~~~,~J)'n ~,\I.::II~~:ll1 JtHI~\l~~ On~~~~ df~)/~:;~~a l\n~;Sa~~~I\~~\~~I~ nu 1I~:~.~~~:0I'I{)l'é Il 1 (d~nlos a pa lan'a ao 1>.., H clffel'kh) "que 
110 )lal'pda hl'iJhar. a,o l H\SC'P l", 0 . s{'4'lIloXI:\; t', (:01110 OH I.l'iun- jC'Olltrá l'io a qtlHlcJlll'l' IlhlllO ,lilit .{) da , anUtt('iatla "110\' 001,' - a imigração 11agSOll a HPl' IIlll fe llõmello sem in\]lortância sodal,JlO
fo~. tanto Cjll <l lltn os d"s(l'sl,u'l' n~, ria (>1lIp]'('~;n a~ol'a enl. ~ l1 da- dem ", Os aharc'adol'('1-' de' lH~g'(kios dpsp. ja-Ia-ialll, ao 1)l'l'ÇO para a Alema.n ha '·. 
ch:nto rellrochl ze lll , l 'ont , llU1l0l' 011 lllf' IIO}' annloJ?;la . ephmdl O ela I' que fossp da s ma i~ a hjPHls 11'a ll~igt> lwi a~. ~la ~ no inlill10 (la~ O quadro a seguir l'cn"! la , cntretanto, nUl dos aSl>ectos do 
Jhadp ql1 ~' Bc~nal l~ rlC' \' I\:el.I, log o ,o!o' pp l'( ' all:o~ (la epo)H;ia cli!='- IOIHll açõl's o HPu ti n wll t n (]n1l1iuHl1le c'ontillua !-;(, llelO o terr or , "hem-estar elo povo alcmàu". 1'lOs:.to elel110llstra que o aunlento 
t~llte St~ Inll)o ~~lll a lllClllOl'la do::. J111~nflnl'~~ qllHnc]c~ os, il(,onte- I a P {,;) Il H (lo que pel'deu !-lua l'asa c· ~ado ~ ('Hll11'0, o 11110 <lo que ela populaçào e o deel'cst'imo da imigração. 
I'~nl~llto , :-;a tllu IS ('~('o llH'11l os 1lI 1'~mo!-: I'H1l11nho~ , A Rlltll a dvel'- ('horR S('II~ 1ll0t'l ()~. a llIela ll c'olia do (JlIn eSllc l'3. ~el1, ))l'i sioll e i- _ U(wêlliu .\Ullwutu (1 ,11 IH)I,ulu'!iin Imigrnçic. 
t CIlC'1a do c·amal..a~ln ~rolotov,. 0]l01'l 1l1W. plllh,?ra, eSla\"~ h e ul 1'0, .Jnnta -K() o fato clp que a Al pmallha não lPlll pn~o () que r p- .l 8~1-18H4) !),:"iÜO, OOO 1 .342.000 
JO l1 g(~ cI (> l el' nl'l glll~ h~lacle , 1·.. I~ 1 t~)(lo {·H H.O, nau a~Sllstal'la os C'eh(l-. IIl' l11 (>m lluÍtJllinas. nem (,lll 1'f'I'1'O. 11 el11 em aço, nem cm 18!11·- 1HOH 7 ,:1üOSOOO 5~R,OO(l 
alcmal'. c, n~ s ua aInhl,çao fi .. allnglr as 1IlllHIS (lo l. ral " o, 1)0- ('oqup, I' \'('r-s·" o tl' r l'(>11(I s"hl'c o qual e la fundoll as c'sperall-' 1!JOl-1!Illl 1>. tluO. 000 220.000 
ÇO" )lel rohferos dl) (au('a"o. ças <) " sua " nol'a ordlHu " . Ilesta"a -lh(' !I ,q"i lo ,t /lússia, para Outro fenõmeuo que indica o "b~m-estar do povo alemão ", 

As de"\,(>ntlll.a,' clr' Xapolf'iío lia Ilússia podem repetir-se, onde a empurrou a Europa e on<le e la I,ro\'al'elmellt~ será ItêInO-IO, ' ai nda, segnndo o Dl'. Helfferieh, no alllllento do nú
llI as em "ons<'<llIi",r 'ia rle falo r"" qll!: O" pro!';regsos da máqui- tambélll s l1l'llI'eendida p('la (·ar (>lH'ia . DNidn qlle seja nos ca- mero das pessúas vil'endo <Ia indústria, e decréscimo da agri
l U\., aplÍt'mlmí (I ~lIf'l'ra. h.a\'Pl'ão Illo<li fitado, Se a luÍLqHina l1cr- minhmi el e NalJoleão, o (:alllada l\foloto\' ohserval'á que os cultura , 
lIuiill à Alemanha CJl'npal' a "'"l'Op" no espaçn de viute e pou- mesmos efe itos não ha" el'ão proma na <lo tias mesmas l'al1sas: .\UtlS hldilStrlllS .\Il'rh'ulturll 
c,os nlPses, tamh(, \1I Ih l' c'r iol1 pl'Ohlcmas a u!';usliosos de manu- a vitória não será da nússia soviética, mas sim dos elementos 188G 16.058.000 19 .225. 000 
t"nção. É líl'ito afll'mar qne as c\i,'isõos v;el'lnân!c'as não inva- Clue I'ennlão as <lu as forças <lemoniaeas <lo sél'ulo e\1l I1Ill só 189G 20.252.000 18.501. 000 
Illram PI'opl' la ment " a Itússi,,: foram auLes IIara hí. e ll1\lllrl'a- e Itni "" 11I0l1tnro. 1907 26 .386 . 000 17 ,681. 000 
lias; emlllll'rol1-ns a Euro)la insuhmissa. ('II!';'I',\ UJo;(HI li]xnminau<lo os reenrso" fun<lnm entnis l'esl,ectivos da In-

E é êEte )'c lI ; lII\('nQ () \"('I'rl:ul"il'o "illál <Ia primei ra fraque- glaterl'a e <Ia Alema nha , ot'el'ü!'" o Dl'. Karl H elfferif'h os SI'
1.;1 alenlá na g:UCl'l 'a quc Hitler lu'f! }Ja roll , lu'e\'ClH]o-lhe os êxi- g'uintes clncln~: 
IOH sem f'ontll clo porler U!(, ho j., " s tabelc(' IH'-lhe os desfechos. Fl'rl'lI IIrutu. EIll I.IHIO toncllllill" 

O dt,sf.!cho essc",<:Íal cla gl"'l'!'a alemã seria a criação da País 1887 1911 
('ha lnn,ln " Ilo\'a ordem " em'olHHn, base l\ cl"cssál' ia às s ll a~ as- Ale \nnll ha 4 ,024 15 , 574 28}~';,
}lirac:õcs 1I11"l' io rl'" fie domínio Illl; Vergal. TI1v;lal e l'ra 7. GS l 10.05:1 :1O.6' ;. 

A " llova OI'dnm" P-IIl'oIHHa 1l10!; l.l'U-Ht', (mtl'ctanto, heln es- .\ \'u...; ... l ..tWU tun~lntlns 

~;~li,;::_ is~~~I~~~\ h:I~I~I:~~st~ll~~~::I~~l ...C!~!~~)::~~:~~~Õ~~ss:~~~I;~l~e~ltl~ ~~~lall ha 6.~~~:900 1 ~l ,6~~~2200 21 ~'I.~ ~; . 
Irc,la~amC! lllo, " f·onlllnhãe. " J,.i!·lIlOnia <los interêsseH eeonõ- Inglaterrn .10,721. 500 22.858. 100 11:1 ', ;' 
In ;c'o, em países o lld" " III 'eSf' IIC;a (Ias forças militares v llorio- Os algariHmos citados bastam ; clis\lensam eomcntários . 
Ha:; C'ollSt itUB u m (' n('al'~o a llf~l't llh{l-lm;. A AleJllanha lmagi- Não se trata. ))Ois, de povos l'i(~os e pobres, tllns. l>lIl'a p. 

11011 ('o11dllá-los C'O lll a imposição <le algumas 11 0 rlllas de co- s impleslllente. de \10vos eSl,rav izadores e libertadores. Ao de
llH~I'('jO . OriC! 1I1 adus no f-Wlltido óhvio da ('()IllIIC!lISação: eada mais, C0111 toda sua pobreza, a Alenlanha eOllsegllin arnlar-se 
pnís invadl,lo f 01'11 ""cr-lIlé-i a víVIH'cs p. Illili<la<les o11lraH, e ela de modo tão t,ons!rlcrável que se deelarn inveucivel enquanto 
(~m 1!,(j(' a, (lar;" a lü<lú:-i múqnln m:, r"i.,,() , :1(:0 , c·" ..vão ou eóqlle, que o llnllél'io Bl'lt.âl1ieo não (~Oll seg: llill at.é agora a paridade de 

Hlleede, pon hn , (II W as ma l!; Hl'l'ojnclas ('OtH:epçõcs dunl al'lUfiluentos. exe111sive (apenas) os da lnnl'inha. , 
]IO VO, ('amo o a lc lllão, hafJítm:ulo a organizar, fal e('elll diHnh~ As eit'l'us s nu l'elativl\llle llle antiquadas, se o quiSel'eln, 
fluR ill1p(~ I 'at ivm; ela natlll'ClZa , e )lara é$;!=;c! c!I1genhoso plano de mas Íuclk nlll qlle lt Alenlanhn se cnlpenl,â 11:1 lu tA . Anl duas 
ul't.iculaçãn vital não C'CHwot'l'elll OH r e(:lll'SOS em parte n enhll- g u erras Slleesst\'as, não llarn sllbstiluil', lllas Ilal'R. dominai', 
nHl: a Ellrhpa não t.01l1 fi CJlIC daI' à AIClnanha, lltHll esta o que Enquanto isso a Inglaterra, acusada de cscl'av i:r.nl' o lllllll
devol ver " Eurolw, ERgota l1l-se as rCHer\'as de lubl'lficantes e do pela "Iolênl:ia durante três séelllos, está nesta guerra elll
lIIat{"' ias graxas, indllstrlai s. As de petróleo não são renova- Soldados britânico. Que combatem os italo·germanos, nUm Ilenha n(\o toda sua \lotêlleia \leia igllaldade dos pO"os gl'Rndes 
da~ } 1(' lo P}'OCllllO s intético, iIll1'i'Ó Pi'.iG pén"~ C~ n1ctcrc3 da. prln- j I'''lIIt('l .AVAnçado no Próximo Oriente, cozinham seu e peqnenos, r ecebendo deles nllôio h'l'cstl'ito. Sc assim não fô
eipRI arllla - a avia~~ão; e o petróleo sintétIco (ou, melhor dl- jantar ao lado de um I'tank", l'a , IJul' cei'to. !hc t eria fa!t9.d n !lo llUlgllificn ajuda dos Estados 
!lendo, li )JetróJ~o sub~tituto, o llctróleo dQ imitação, e~trafdo (F6to de "Britilh Newl Service" , ell'ecial para O ESTADO), Unidos. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:fa!t9.dn
http:iIll1'i'�Pi'.iG
http:cscl'avi:r.nl
http:1'lOs:.to
http:allOle.�o
http:pilot.os
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lITUt-ferc.·'..... !li JIII..... • 
Antes de comprar um Rádio-Receptor, 	 LLOYD BRASILEIRO ~~A.GUns.1AlJ SUiIUfaça uma visita à firma 	 -flATRIM()fIIO NACI()~-'L. p!. RemJsjo 

GERKEN & elA., 1'8,A,1,&UENOl 
à rua 	 Felipe SChmidt, 34 

lF.!'.I....iUíaiJ .•A,&ent~s Autorizados dos afamados Rádios 
E' o nnlto forllrlcaate ÍlÓ ? 

mundo com' elemealoli 'P 	 H I L. I ..F=t & '[ toalco,,: Pbospboro, Cal· 

Vendas à vista e a lon&o prazo 

A CHEGAR 

'I_~'..KNI<iHTli 

A,M\BR'ICAMOS 

LINHA DE 1942 

., ·:t~~(anCe-Sonoridlde - Beleza 
íUAl,f6bfica 80 consumidor 

PRECOS SURPREENDENTES 

Visite ou escreva sem demora à 

«CASA ANTENAS» 
GENTIL BOUSON & CIA, LTDA. 

Oistribuidores exclusivos. 

RESERVE SEU APARELHO 
RUA TIRADENTES N. 10 


Caixa Postal 84 Telefone 1414 

End. Teleqráfico "ANTENAS" 


cio, Arsraialo, Vélnildaío, 
ele. Com o aeu uso no rim 
de 20 dlll"_ aola'H: 

1 - LevaDt••eDlo .er.1 
d.! rOr~1 e voll.I....edl.· 
I. do 'p~1 IIte; 

1·· ·Deuppm:dmenlopor 
com,)leto d.1 dtlrel de CI· 
\)eçl. 1010aoll e oervoII,· 
..o;

3·-Colllb.te 	 radlClI d. 

!e:=:e:~~d!·!:'::; 
leI:O'; 

4' - AII.ento de pe•• 
••rllndo de 1 • 11 11.1101 

O SllIIuaol ~ .18••r.o· 
de d~'Cut erl••clenUrICl.
Oplnilo do dr. Maooel Soa 
; !1 .\,ColllII 

Quer ser feliz ? 

~~=-==========:::jB. w. G. 5até 35 (0,16 alé 
6 o mm) Fita, cabo de sço t' 
outros materiais. GuilhermeALIANÇA DO LAR (LTDA.) Jacob, Silo Paulo - Av. Ran 
gel Pestana, 1102 - C P. 3~21 

RIO DE JANEIRO 

PLANO FEDERAL DO BRASIL 

eartl Pltl.tl n. 113.-Expltlida pilo Tllouro Nlclonal 
Resultado do sorteio realizado no dia 30 de Junho 

de t941, de confortrldade com o Decreto·L"1 n. 2 8~1 
dI' 20 de Dezembro de 1940, na presença do ar. Fiscal Fe 
deral e grande núml:ro de pre8lamlsta~ e outras pessoaf
Da lIéde da I\:iança do Lar Ltda., de Ilcordo com as iD~: 
truçOe. baixadas pelo relerldo Decreto·Lei. 

Plano ••p.clal. Pr.mlado o n. 2.488 
2.488-Mllhar-Prlmel. O prêmio no val<'r de rp. 10:000$000 

488 Centena-Prêmio no vall ·r de rs. 1:200$000 
Inversão do mlitlar-Prêmio no valpr de rs. 3005000 

Plano popular. Premiado o n. 2.488 
2.488-Mllhar Primeiro pr~mlo no vah'r de rs. 5:000$000 

488 Cenlena-Prêmlo no valnr de rs. 600$000 
Inversã') dJ milhu-Prê 'nlo ni> vai Ir de rs. 200$000 

OBSERVAÇOES - O próximo sortf io realizar·se·á no 
dia 31 de Julho, (qulnta·relu). á8 16 horas, de cODforml · 
dade com o D"creto·Lel n. 2.891. 

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 19.1.l . 

VISTO: 	 NIllon Nogullra -Flsl'aIFederal 
Eduardo F. Lollo -Diretor Tesoureiro 
O. Plçanha -Diretor GIlrenle 

Convldamoll os senhores prestamistas contemplados, 
que e8teJIlm com OI seU8 tltulos em dia, a virem à nossa 
lIéde, para receberem seus prêmios, de acordo com o n08 
110 Reiulamento. 

Não J.ague fóra I Na Vulcanlzador/l 
. • Leon.etU, 11 ruaFraDCISCO Tnlen· 

Em negoclos. amores. le r soro 
te, saúde e realizar ludo que 
deesja7 Mande 1$100 em setlos 
e escrev~ ao prul. Otnar Khiva, 
Caixa Poslal. ~07 l~in de Ja
neiro, que lhe ind' (31<i o mele 
de obter Ir iumrr. u, [lI "~I'~rida · 
i~ . I I -lillfl ? 1 .... I LI; ~,... ....: ..... :'r~lt, 

j 

D~ ~II\1S EXrRESS,\O 
ao se" Olhar! 

~ U••• dlàrla....t•• 
'\ algumaa goloa d. 

La,,"olho. LaYolho plI. b.
1.10 em ••ue olho•• porqu.e 
o. ben.Uda.. d.yoly.ndo· 
Ih.. o buccl' • Umplde%. 

LAVOLHO 
CLAREIA OS OLHOS

1I ___________ 

ARAME DE AÇO 

S6de: Avenida Rio Branco n. 91 --- 5 andar Terrenos no Balneário 
Elcolha já o seu I"te de ter 

~~noL~~~. ~a;n~~~~r~~oe~oa~t~e~O 
~:m~o~ p~a~:~ ~~t ~:~rt~~o;:r~~~a 
que le acha encarregado d. 
venda dOI lotei . 
--------- Resfriadol 

d••Crlançal 
Friccione este agradavet unguento 

~o"=o~~t;;;e~i~~;ãgi~t~~~
Proporciona allivio mais rapido

combate o resfriado de duu 
maneiras directas. 

L.... INHAS: ARACAJTIWOR'tO ALEGRE, RIO/LAGlJNA E
TUTÓIAIFEORlANÓPOUS 

' < ' .. PRvXIMAS SAlDAS 
!igARA O SU L: 

ANIBAL BENEVOlO: dia 1i de julllo para Rio Ora1ld6, Pe 

; ~~ÃA PõtN~FfTeE: 
ANIBAL. BENEVOLO: dia 19 de jU1l1O pua Parana.ui, 
Santos,Rio de Janeiro, Vitória. Caravelae, IIhéulI , Salvador 
e AracaJú. .. __ 
ABATIMENTOS: Sómente terlo direito as pa8llagenll requl.

slladas por conta do Ooverno Federal. 

PAS::;AGENS: fó lerlo atendida. mediante 


atestado de vacina. 

DEFENDA OS SEUS INTERESSES, DANDO PREFEREN· 


CIA AOS VAPORER DO LLOVD BRASILEIRO. 

-~ 

AgênCia-Rua 1010 Plnlo, Armazem - CáII B.darõ, 
9 - Fone 1007 12 - lo'one 1338 

H. C. DA COSTA - Agf/.nt~ 

Dôres nas Costas 
Synonimo de 

Disturbios Renaes 
Milhares de homens e mulheres 

que se queiKam de rheumatismo 
ou de dôres chronicas nas costas 
.affrcm, de facto, dos rins, tem 
o saber. Centenas de soffredores 
i"astam dinheiro com remedios 

ínuteis, porque não comprehen.. 
d~m que o unico rcmedio que os 
p6de ajudar deve actuar directa
mente sobre os rins e auxilial-os 
• libertar o sangue das impurezas 
e substancias toxicas que sio 

a 	causa dos padecimentos que sl1pportAm. 
O tratamento do rheumatismo, das dôres chronicas nas costas e das 

~~:f:o~:t~~~taz :~~e;~s~C~~JvO: ~~e~ ~~~t::'d~ ~~e~~,apilc~!~
De Witt tem obtido tanto exito na eliminaçio d.s dôres e dos 
lIooffrimentos. 

As Pilula! De Witt nio encerram mysterio algum. O s~u modo 
de usar estA claramente impresso em cada caisa e qualquer 
pharmaceutico lhe dirá como sào efficazes. 24 horas depois da 
primeira dose ..erificará V.S. que já começou o seu effeito re
vigorante, recuperando a sua saude por intermedio dos seus rins. 

As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga podem ser tomadaa 
em qualquer occasiio por homens e mulheres, ..elhos e m~os, ati 
mesmo pelas pessoas muito fracas. 510 :.:m remedio especificamente 
para os rins i não sio purgati..as. Porque continuar a soffrer 
quando as Pt1ulas De Witt estão _hi para trazer-lhe .lli..io P 
Compre um vidro hoje mesma e acabe com as suas dôres, recon· 
quistanto Mude, força e ...igor. 

Pilulas DE WITT 
'ARA OS RINS I A BIXIGA 

.Sociedade Cooperativa de Responsabilidades 

Limitada
Banco de Crédito Popular e Agrlcola

d S ta (-tarlnae an u .. 
Rua Trajano n.O 16 - Sêde p,óprla 

Re"istrado no MiDlstérlo da Agricultura pelo Cl'rtilicad<l 
n. 1 em 20 de Setemhro de 1938. 


Endereço telegráfico: BANCREPOLA 

C6dlgos 	usadol: MASCOm la. I 2a. IdlçAo _ 

i"LOltlANOPOLlS 
EMPRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES 
Emprestimos - , Descontos - Cobranças 

e ordens de pagamento.
Tem correspondenle em lodos os Munlclpios do Fstado. 
Representante da Caixa Economlca Federal para R veDd81aoml'" Idade e relldênda, lontaado 

da~ Apólices do Estado de PernE.mbuco com sorteio envelope .<lado" lub&crlto para a 
semestral, em Mlilo e Novembro. relPO'I.. _ 

Paga todOI OI couponl dll a"HCII Fldlrall I dll Illa.ol 
di 510 Pllllo, Mlllu lilrall I Plrullllucl. 

Mantem carteira eopeclal para admlnlstraçlo de prédios. I 
Recebe dinheiro em depósito pelas 

melhores taxas: 

C/C à dlspo~lçl(l (retirada livre) 2% 

C/C LimItada 5% 

C/C AvIso Prévio ti% 

C/C Pr8lll0 Fixo 70ft· 


AceIta procuracAo rara receber vencimentol em to
~====~~!!!!!!!!~~ Idas as Repllrtlçl!e8 Federais, Estadualll e MUDlclpalll. 

Moradia no Centro 
ALUGA·SE óllma cala para 
moradlll. cem todo o con · 
forto , alta à Rua Tlradentel 

no 7, parte lérrea. 

:Xi\eu'! sF~i:;~ênS~b~I~~~t~~ 
(Cala Daura)

Alug'am-se 
2 lalall com luz e 6gua à rua 
Trajano, 18 (Antigo consultó· 
ril, do Dr. ealallo). Tratar 

com o DenUsta VOiel. 

~v·4I VENDEU SE1~" 

Farmácia "Esperança)) 
do 

Farmacêuüc:o NILO LAUS 
Hoje e Im.nhã ,eri I 'UI preferid•. 


Drogl' nlcionli, e e,trlnseir.. 

Homeoplti•. - Perfumlrl.,. - Artigo, 


de borrlch. 


Garante.IEl a'exata ob8ervànoia de re81!iluárlo m'dico 


PREÇOS MÓDICOS 


., 
d iiNIO A ·MBDICA 

·" Mólhtlu Iftkm••, de 

SeÍlhÓf., • Crlaaçu r 


Ocr.1 

CONSUl.TORIO : 


Rua Felipe'Schmldt~Edln

cio Amélia'Neto-'lóFone"I&et 

9 ás 12 e 14 '·" ':1 .7·~iiõr... 


RESIDENCIA' , 
.A.v....!Wdlw...J.o1It~ 186 

- Phone: 1392

Att.nde a chamado. 
14 

Acicio Moreirl 

ADVOGADO 
Con8ulttls e pareceres 


Ações civle e comerciais 

VISCONDE DE OURO 


PRETO, 70 

Fone 1.277 

ELIMINE 
AS tmPURE.ZAS 
DO SAnGUe 
c.cua,. 

SALSAPARRILHA 

DE BRISTOL 


DEPURATIVO € 

FORTIFICAnTE 

SEm IGUAL 

Jo, 1IWUIID1 f<.b~ 
PILULAS e& BP,ISTOL 

SOFREIS. IRMAOS? 
o Coatro Esplrlta luz CuIclade 

üa1~~~c!~~~~dM~~~ =o~.:er;a:. 
mantêm consult6rio lIIêJloo lratul. 
to. EBcrevendo, declare ctaramente: 

Ilno n. 12·B, (junto à FAbrica Damlanl) COlocA.se sola nova, VENDEM·SE AS casa! n!. R. Conselheiro Mafra, " e 5 (edificlo do 
ou qualquer concerto em !Apato. de borracha, g..Jocha8, 22 e 24 à rua Jotnvllle. Tra· Mercado, frente à Ca.a Heapcke).
cinto. de lIenhoras, h"lsal d'àgu&, bicicletas e pinturas a I ta'!e com o dr. FúlvIo Aduc· fone i 642
Due o (! p!!tQ!a) D"- m",.msl( Correlaa de 10Da e borra· ' cl . à rua JDllo Pinto 18 (sobr.).oha para todo. OI IInl.-Preço. módlcolI. 120 Iiv·51\o_________________ 1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:COlocA.se
http:Parana.ui
http:3�-Colllb.te


• • • • • • 
• • • • • • • • • • • 

• UTIII- '.rfl·'IirI.... J.... te ... I 

ÓEstado 	 I A~~~~ã~ '1 1\~~n~~~c~ ~ 
Não se ·.eixe •Se V. S. precisa comprar altigos pará presentes ou necéssita ,d e uma 

;boa instalação de luz OU obter materiais elétricos, em séu ' p-rÔprlo 
interesse. visite sem compromisso a <,apanlaa, pela ' 

R.dacOlo 8 OHloID.. • 

r.. Jolc Ploto o. 1S 
 INSTALADORA DE FLORIANO,0LIS 

Tal IOZl- üx. pe.11l1 t30 pois, seus artigos para presentes e materiais elétricos, seus preço. 
I não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de l$uOO. fios para 
I instalação desde $300 o metro. suportes para lâmpadas a partir dei$700, e assim todos os materiais estão a preços ao alcance de todos' 

.O$U()(· 
!~$OOI '-f'--'- _._.-. Inslaladorcr-de-Piorianópolis 
l !SOOr ' 
.soo 	 RUA TRAJANO 11 e FELIPE SCHMIDT. 11 - Fone 1674 
U il: 	 ! -- --_._-

N~ '''''''0' a- &6ll0 	 Muito em bréve 
~ ~5~ 
Tlbleatr. rr.IIlU 

NOVAMENTE A VENDA 
Auooloa aedlaale oont·.rI' 'I as afamadas 

o. 3:~'::!•.::i.:~e~~vf~:~IN 	 MAQUINAS DE ESCREVER «CONTINENTAL» 
I 	 M&Quinas PDrlAleis Maquinas para Escritórios 

4 dlreoçlo Dlo ... r...ponoablll.. 
......:':-~~~. 001 ! 	 Produtos da 

WANDERER 
IUTITUTO Dl DI16NOSTICO 	 ; i WERKE: 

SCHOENAU 
: CHEMNITZ

CLlMOO 
Or. Oi.lm. Mcellmlnn r; =Alemanha
For,u!lo pel. Vol.~r.tdade de 


O"Ol·b,. ttiulça) 

Ctlla prllta 008 bl'8pltat@eUrf~ petlto 	 ~Clloka médico em 8er..l. pt dll1tr iH. com carrDS de 32. 28. 46. 51. 

drBllcaa do olotema "ervo' •• aparl"- 65 e 95 em illeis 


Ibo lIeolto·urlnarlo do bo 1.0" 

e da ",ulber 
 Representantes exclusivos em Santa Catarina:

Aiiistfnif Técnico 
Oro Paulo Tavares 

Curso de Radl· I"Rle Cllulcl com o CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRIA 
dr. •hn-lcl de Abreu ()8mpan r io 

510 reulL!. H.peciallzado em H,· 

,IeDa e 5&tI·l. I·úbllc•• pel. Volver· 
 MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 
lNade do Rio .Ie Jeuolro. Filiais em Blumenáu. Cruzeiro. Joinville. Laguna. Laies e São: Francisco 


, Oabinete de Halo X 

MOSTRUARiO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

. 	 :=~Ico~4'::Ddo~~~a~Era~e!o":: 
CofiIoIo. ==..V~~CUI. blll.r. !.____~.;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;======;;;;;;;;;;;;;;= - - - - -. " --	 -- --.--- 
'WlosraJIu 6.__ e radlo.r.II•• l2l~ítl~lS'J~j~~12ll9'I.G.~•••••••8 ......iI~[2J12l1!11!1~1il12lJJdenllrle. 

. Eleclrocardiogralia ctinica ~ . 
(D\aaD6otlco prtlCl60 d. . molê.U88 

oardla",," por lI1elo de tr.ÇI<dos COJ1panhia c Aliança Baia» 11 	 ZENITE--1941 li! 
elélrlool.' 


Metabolismo basal 

(DetermlDsçlo do. dlltlrblo. do, ! 	 IatlatlUla1 de 8ccreçl.o Inter"H) Fundada em 1870 Séde: BAIA 
It:_~o:.:\:.~~e2rc~~:g:~,CQ do 

';. IUCO duodeoat e da bUl.). Seguros Terrestres e MmÍtimo[l a ~ I_ 

Oabinete de IlsioleraDla 
 ~ 	 ~ 

Ooda. cur"'•• ralo. ullra·vlole"'•• 
ralol tllfra-vefl>lelbo e eleulcld.d~ ~ ~ 

médica l h lhs 1l 1" li vl -s "u al1l> de ! 'J ·IO 

Laboralór io de microscopia e 
 Capil.' Il"a "lad~ 1(" Y.OOlJ:0JO$OOO •
Reservas . mais úe 54.7üO:OOJ$OJO 


8:&••81 de BaDllue per.. dl~g,,60\loo Res pu ll s" lJil idadcs a ~s l1l11 i d,,~ . . ~ 92".7 :!l:OOIl$OOO 

da a1t1ll1. dllSgD(,.tico do tml,aludl.· Rece ila 2ti :'158 ' 717~!}70 


análise ctinica 
••• 

p ...... . lIPI!em Oa u,é.. 110 o-,o(lue. At iVO em :11 de dezembro h5 gú4:~:6 ')W \2
alei. Bxame de urina. •....çao dp 
 Smish')s paglls 	 7 J238~(j i>~vO == 7;t:d:C;~ht:zi' t:::,~\I~~ Bens de 'a iz. (pr ~(hClS t k rfl:ntls ) • 22 3j ~ :0() 1$0110 

•••• 
pu.. eocar",.. liquido 'lIQul"oo e 
qoalqlle. "d:"~I:;;Dr.ti:o .elu~ld.ça.) O • 

Rlla ~'ern&Ddo Macbado.' Diretores: 

TeleloDe 1.1U:; Pr mphi l u t1li tr -i. F .l' i ' e r'll' (~:: r l/a 11 " EpipIEl n !f! J ·H ' 
 • 


F10RIANOPOLI!; 
••d ',: S lU Z] e D r. Fri'l ll .. iscu d,- S.a. 

-.:ieiresemantes-e-
Agên. ias e ~ h ;' Rrncial.. em tod () tc rrilô rI .J O"lcin n a l. 


PreclaHmf'l I'ara toda8 a8 

viajantes 

~ lIc u r " a' no U llJgU~i. I ~l'j~ ul ,du r- ~ ,.! c av ari tt.s nas p rin· 
Am. ri c~ Eu ropae Z008& do 1'..11. Nt-!Cócio 8é· cipais cidad ts d a . r Al rica . 

••••
rio e lucrativo. OlimllR COR 

ç6ell. CIlrls8 A FABRICA DE 

FOLHINHAS ReI. 601. Cl1iX Il Agente em Florianópolio;

3.097 - SAo Paulo. 	 I ~ O· Rádio da granda aleanca.-Fillza ampliada em illlilrleha de llalxa 11 

CAMPOS L O B O & (lfl. 	 .ti IIraça.- SONORIDADE- BELEZA --DURABILID ADE. Ltf 
iI Distribuidor: .010 GOMES 111flUA FELIP E SCHMllJ1 N. 3\1 ~ 	 ~OH. BIC'AROO 

Ctllu postal 10 - T€levllOlltlOB3- Elld Ttl. • ALLlANÇA. = CASA RADIOLAR 11 
Sub-Agente em Laguuo. Tubarão. ltajaí. I11 R. THAJANO 6-FLOBIINOPOLIS - VENDAS A LONGO PRAZO 111GOITSMÀK Blumen~ e Laqes . 111 	 111 

·Ex-ch.f. d. clJ 11 _________________________ ~~~~~~II~}:•••••••••••••••••••IE~~~ 
nica do 

' . _ ~--~-'-- ' ----------' • • - - - ----_._- _ _ _ o - _ __ _

Hospital de 

Nut·rnlwrg 


(Prol!!. L Bur:'~!!rdt 

e R. Kt~uler) 


Especüuíslu I 'H. 

<-inu'gia UfJu/' 

Alta cIrurgia. gyne AVISO AO POVO CATARINEttSE 

oologla (doeoças de Não póde haver saúde com um ...... i..
U:'Ih. direta Porto. Alegrc-Flori.nõpoli.8enfiora8) e partos. 
Cirurgia do 8J.tema "paro a correr pelas veias. O ELIXIIl ,DE ....: 
lle"OIO e operaçõe8 Empr~s. J.eser & Irmão . 

de pla8Uea. Saldas de FlorianópOlis às terças e sábados GUElRA, do pharmaceutlco chbnico loão da 
C"alullorlo li rua Traia Saldas de Porto Alegre para Florianopolis 

DO, 18 (dllll 10 6. ti. e às quartas e sábados SUva SDveira, é o maior depurativo .0 .... 
dll~ Ib 68 UI,õO) Tele Saldas de Araranguá às quartas,

pbone - 1.28& 

ReBideo(}la A rua Bs· 
 sábados e dominlos CU" - O ELIXIR DE NOGUBlBAi ....... 

tevee JUDlor, 20. - Acrente em FlerlanoDaU.: MÁRIO M01fRA ....oma, é amSYJIBOLO!Telepbooe - 1.1.l1 PRAÇA 111 DE NOVEMBRO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:d:"~I:;;Dr.ti:o.elu~ld.�a
http:radlo.r.II
http:oont�.rI


ALCOOL de 42 GRAUS 
Prodlto da U8ma A. ,. I Cla. Lada 

(Coau...OI, 
DIITII.UIDO •• I: 

DOMINGOS REITZ & elA. 
Call Frederico R61a, • n. - Fone 1261 

16,.13 

O'GOIIR'NU TURCO RECUSOU 

Lo~?res. j (Reuters) :- Es.t.i I~"Ic. I ~"\'Of._~~I _ 601 _~t!

deflnlllvamente estabelecido. eS-I' mcos e, publicamente, expressa 
creve o correspondente do "Ti- sua indignação, alegando que os 
mes " . em Istambul, que o I!ovêr- franceses, que não defenderam 
no lurco r~cusou , lerminantemen- Paris, queiram agora expô r Bei

le, o ped,do formulado pelo sr. rute aos horrores do sítio. Gran

Bénoit Méchin, em nome do go- de número de oficiais simpáticos 

vêmo de Vichy, para a permissão ao general De Gaulle foram pre

do trânsito de tropas e material 

de guerra, através do território 

turco com destino à Siria. Durante a ocupação de Damas-


O general Dentz e seu Estado co pelas fórças al~adas e d~ran,te 
Maior tomaram-se impopulares, os de~ dias de~orndos dep~ls d!s
entre a população de Beirute, em . 50, nao se registrou um umco 10

virtude da sua decisão de delen- I cidente entre a população siria e 
der essa cidade a todo custo. A as tropas britânicas oU de fran 1 

população da cidade, diz o corres- 1ceses livres. 

Produtos CATEDRÃ(
ãvendanaFARMACIA ESPERANÇA 

Rua ConselheirO Mofra. 4 e 5 FONE 1.61t2 
(Defronte à casa Hmpcke) 

li .n.•. --"I 

CLUBE DOZE DE AGOSTO I 
Convido OI lenhores ~~.~I!I~' exma. . famílias, para ai- I 

si.tirem à csoirée .. que êste Clube levará a efeito no próximo sá
bado. dia 12 . com início à. 21 horas. Servirá de ingrésso o tatão 
do méo de junho. 

Florianópolis. i de julho de 1941. 
SOLON VIEIRA. Secretário 

268 5vl·1 

Mais perfeito que odo alemão 
Dalla~. (Tl'xas,. ~ (R., -_.- {J "ub-sceretário da Guerra. sr. 


Unbert Peter.on. assegurou que os Estados Unidos terão em 

h1'eve () ~nll úxérc:ito lneeanizaclo. mais perfeito do que o ale

mão. ]O~ prosseguiu : .. Não fieal,.,mos 8atisfeitos enquanto (:ada 

divisão não eAti vp'.I· inteirameu(e motorizada. senão para o com

hate, Ilelo menos para ° tra nRporte de todOR OR soldad;'s".
--- --_._--- - _.-.--_._._-----

.. 


Chevrolet de 1941 oferece todas 
as vantagens de um carro caro e ainda - sua 
inegualável economia! ~~:'c::~: :7, '~;:, 1,~',I~,pC;~~:~ ~"~!;:,~~'::~;':;;'';';;;ij'~:~~ 

5('I!UI' :-I'r 'u",h/,," n nmi" f'1'tllliJmil't) di' ludn:-. os 
Ch('\ rul!'l, u':' hnj(~ ronld rllidus. :\t'.s Iht> ('OU \ idumol 
rordi..IIlII'nlt' li. \·"r. t'llK'riUIt'U'al" r. ('{'IIII)rnr o nOVQ 
Chf'HHI.'t d~ J9t1 rl'ulmt'nle o rnú..:ímo rm 
t.ftrro JlI'lo mínimo f"m prrco. 

~lf ..... ~ \ '- c,: l.: 
~ • ...-,p '; \11 .. 11h"" ..... 

PARA ser <'r~~~;t~':;' ~ ter b6a 
saúde tome Emulsão de 

Scott - o remedio olimento 
,em rival. - Emulsão de Scott 
fortifica e nutre. Contem oleo 
de figodo de bocolhou combi; 
nado com coldo e sodio. E 
quatro vezes de mais faeil 
digestão que O oleo puro e 
applicada o lados as épo· 
Co. e idades. ! 

•.....·"...'II....!I ". .. li••n•••,... 
lkfro ...o .... oftorlo. 

EmuuDD DE SCDTT 
1 

o UTADO 8 H ........ 1841 


o m ..... do f:hul'Ol., d. ,....... . 
.... ,..It..",••u __ t ....d. oi r:......... 
d.. _ .......cIo ...... te IIP. N. _ 

'a"I., p~•••~ _elheC'am_... 1.
trvolUldd_ ..a e ar'hlluacla • lia "11'1' 
d. - , • m~. -..b_liC'e .. ,..... 
.. f:h....~ .. I ••" h.j. co_Unaw..t 

,
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